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A POSIÇÃO DOS TÓPICOS NO PORTUGUÊS 
DOS SÉCULOS XVIII E XIX 
 
 





Este trabalho tem por objetivo analisar a posição do tópico no português europeu 
dos séculos XVIII e XIX e do português brasileiro do século XIX, levando em 
consideração a posição de outros constituintes na oração como os advérbios e a dos 
elementos interrogativos. Para alcançar este intento estamos nos apoiando nas 
propostas de Cinque (1999) e Rizzi (2002). Os dados analisados revelam que: i) as 
três posições do tópico na periferia à esquerda podem ser ativadas, mas não 
simultaneamente; ii) a ocorrência de diferentes tipos de tópico não está diretamente 
associada a uma posição. 
 
PALAVRAS-CHAVE: posição do tópico; advérbios; elementos interrogativos; 






Temos como objetivo neste trabalho analisar as construções de tópico 
do português europeu (nos séculos XVIII e XIX) e do português brasileiro (no 
século XIX)39 para identificar quais posições o tópico ocupava nessas duas 
variedades do português e se havia diferenças ou semelhanças sintáticas 
nessas posições que pudessem ter se propagado até o período atual. 
Para o alcance desse objetivo, definimos os prováveis contextos em que 
pudéssemos obter pistas sobre a posição que o tópico ocupava nessas duas 
vertentes do português nesse período. Esses contextos foram determinados a 
partir da posição de outros elementos na oração, como os advérbios e os 
elementos wh-. Desse modo, apresentaremos a proposta de Cinque (1999) 
acerca da posição dos advérbios baixos, altos e focalizadores e a proposta de 
Rizzi (2002) sobre a posição dos advérbios na periferia à esquerda e também 
                                                            
38 Doutora em Linguística pela Universidade Estadual da Bahia. Professora de Linguística da UNEB, Campus V.. E-
mail: edivaldaraujo@ig.com.br. 
39 As referências dos corpora sob análise encontram-se no final das Referências Bibliográficas. 
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dos elementos wh-. A seguir, analisaremos o preenchimento das três 
posições do tópico na periferia à esquerda, TopP1, TopP2 e TopP3, a partir da 
posição desses constituintes. 
Os advérbios podem ser classificados em, pelo menos, dois tipos: os 
advérbios baixos e os advérbios altos. Os baixos são aqueles que tomam o 
vP40, ou alguma projeção que o domina, como complemento, não sendo, 
portanto, parte da “projeção estendida” de V. Para Cinque (1999), os AdvPs 
baixos são os que ocorrem ou na posição pré-vP, geralmente antes de um 
verbo flexionado ou entre o auxiliar do particípio e o particípio passado. 
Analisando a ordem dos advérbios baixos no italiano, Cinque (1999) 


































































Em relação aos advérbios altos, Cinque (1999) considera aqueles que 
ocorrem em posições mais altas na sentença, antecedendo sempre os 
advérbios baixos. Os advérbios altos são distribuídos em duas classes: 
“orientados para o sujeito” e “orientados para o falante”43, sendo esta última 
classe dividida em: pragmáticos, avaliativos, evidenciais, modais, temporais 
                                                            
40 Cinque (1999), na verdade, considera que a projeção AdvP toma como seu complemento o VP. Seguindo, 
entretanto, a proposta do vP de Chomsky (1995), que toma o VP como complemento, acreditamos que, em 
função de os advérbios baixos antecederem os verbos flexionados (finito ou particípio), a sua posição seja interna 
ao TP, tomando como complemento vP, e não o VP. 
41 Evidência para essa hierarquia também foi encontrada em outras línguas, como o inglês, o alemão , o 
norueguês, entre outras línguas e dialetos estudados por Cinque (1999). 
42 Os advérbios que estão na linha de cima são representativos de uma classe que inclui os advérbios que estão 
na linha abaixo. 
43 Essa classificação, de acordo Cinque (1999), é sugerida por Jackendoff (1972). 
205 de 298 




e talvez44. Esses advérbios, assim como os advérbios baixos, também têm 
uma ordem fixa e hierárquica, com exceção dos temporais. Desse modo, 
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Quanto aos advérbios focalizadores45, Cinque (1999) observa que eles 
são gerados em núcleos cujos complementos podem ser qualquer projeção 
funcional que eles diretamente modifiquem, como DPs, APs, AdvPs, PPs, vPs. 
Por isso o advérbio focalizador imediatamente precede o sintagma em foco e, 
consequentemente, a sua posição na oração vai depender da posição que o 
constituinte modificado ocupe. Nesse caso, além da subversão da ordem, 
pode ocorrer a ultrapassagem de advérbios altos por advérbios baixos. 
Ampliando a proposta de Cinque (1999), Rizzi (2002) acredita que 
alguns advérbios movimentam-se por si próprios, sob condições especiais, 
para a periferia à esquerda, tendo como alvo, a depender do tipo do advérbio 
ou dos critérios que ele deve satisfazer nesse movimento, uma das três 
projeções: a de Foco, a de Tópico, ou a de Modificador. Esta última, na 
verdade, é a proposta de Rizzi (2002) para justificar a simples preposição do 
advérbio. 
A comprovação para a posição de Modificador vem dos elementos wh-, 
que podem ser de dois tipos: os baixos e os altos. Os elementos wh- baixos 
ocupam uma posição mais baixa no sistema C e estão relacionados aos 
                                                            
44 A distribuição dos advérbios “orientados para o falante” como modais, avaliativos, pragmáticos, temporais e 
talvez (um tipo considerado à parte), Cinque (1999) a toma de Bellert (1977). 
45 Embora alguns advérbios possam ser usados como focalizadores, provocando mudança na sua posição na 
oração, Cinque (1999) observa que há advérbios que são essencialmente focalizadores, como, por exemplo, only 
(somente) e even  (até). 
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argumentos e a adjuntos adverbiais baixos na oração, como che cosa ‘o que’, 
chi ‘quem’, dove ‘onde’. Os elementos wh- altos se referem a adjuntos 
adverbiais mais altos, como perchè e come mai, e, portanto, ocupam uma 
posição mais alta no sistema C.  
Correlacionando a posição dos elementos wh- e a dos advérbios, Rizzi 
(2002) mostra que os advérbios altos não podem seguir os elementos wh- 
baixos por causa do critério wh-,  mas podem precedê-los. Isso é diferente do 
que ocorre com os elementos wh- mais altos: os advérbios podem segui-los, 
mas não podem precedê-los. 
Como Rizzi (2002) demonstra, o advérbio pode se mover para uma 
posição-A’ no sistema C, provocando, às vezes, efeitos de minimalidade na 
cadeia-A’. Em função desses fatos, o autor defende a existência de uma 
posição dedicada para advérbios prepostos. Essa posição é licenciada pelo 
Spec de uma projeção funcional, Modificador (Mod), por causa da relação de 
modificação que ocorre entre um advérbio e a estrutura com a qual ele se 
relaciona. Mas o advérbio pode ou permanecer no Spec de seu núcleo Mod, 
que o licencia interno a TP, ou se mover para o Spec do núcleo Mod46 na 
periferia à esquerda, adquirindo proeminência estrutural. 
Devido à inserção dos elementos wh- e dos advérbios na periferia à 
esquerda, a proposta da divisão do sistema C em Rizzi (1997) foi modificada 
para a seguinte: 
 
(3)   ForceP    TopP1*  IntP   TopP2*  FocusP    ModP*   TopP3*   FinP    
IP47     
 
Acreditamos, entretanto, que, em relação à discussão desenvolvida por 
Rizzi (2002), a posição dedicada para os advérbios prepostos para o sistema 
C deva ficar depois de IntP, antecedendo a posição de Foco porque, como foi 
                                                            
46 Apesar de Rizzi (2002) defender a posição ModP interna a TP, preferimos usar o rótulo AdvP para os advérbios 
internos a TP e ModP para os advérbios deslocados para a periferia do sistema C, seguindo a proposta de que os 
advérbios podem sofrer movimento de camadas mais internas para camadas mais externas da oração para um 
núcleo funcional a ele dedicado. 
47 Essa ordem dos elementos na periferia à esquerda pode ser encontrada em Rizzi (2002; p.18 (60)). Mas aqui 
fizemos algumas modificações: acrescentamos P nas abreviaturas, a numeração em TopP para conveniência de 
nossa análise e estamos optando por trabalhar com TP ao invés de IP. 
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visto, os advérbios prepostos podem seguir os elementos wh- altos, que 
ficam em IntP, mas não podem seguir os elementos wh- baixos, que ficam 
em FocP, para não violar o critério wh-. Desse modo, respeitando os 
argumentos apresentados por Rizzi (2002), propomos que as posições no 
sistema C sejam distribuídas da seguinte forma: 
 
(4)   ForceP  TopP1*  IntP   TopP2*  ModP*  FocP  TopP3*   FinP    TP  
 
Definidas a ordem e as posições dos advérbios no sistema C a partir 
das propostas de Cinque (1999) e Rizzi (2002), analisaremos o português 
europeu (XVIII e XIX) e português brasileiro (XIX) para podermos verificar a 
posição em que os tópicos e os advérbios ocorrem nessas duas variedades do 
português. 
As construções de tópico encontradas nos dados do português 
europeu (XVIII e XIX) e do português brasileiro (XIX) revelam a possibilidade 
de três posições de tópico na periferia à esquerda: Top1, Top2 e Top3, se 
levarmos em consideração a posição dos advérbios, ou antecedendo ou 
seguindo o tópico. Além disso, diferente do que supúnhamos, em ambos os 
corpora, todos os tipos de tópico são, indistintamente, encontrados nessas 
três posições:  o  Tópico Pendente, o Tópico Pendente com Retomada, o 
tópico de LD e o de CLLD. Tal fato nos dá a indicação de que não há um tipo 
de tópico associado apenas a uma posição; ao contrário, é a ocorrência de 
outros elementos na oração e a consequente ativação das projeções a eles 
relacionadas que determinam a posição do tópico. 
Tomando como ponto de partida para análise a posição Top3, 
observamos, nos dados dos corpora, que quando a posição TopP3 é ativada 
na periferia à esquerda, as outras posições TopP1 e TopP2 não o são. Isso 
implica que apenas a seguinte representação fica disponível no sistema C: 
 
(5)   ForceP  (ModP*) TopP3   FinP  TP  AdvP vP 
 
Para a identificação dos tópicos nessa posição, apoiamo-nos em alguns 
contextos sintáticos, como: 1. tópicos seguidos imediatamente por um 
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advérbio baixo; e 2. tópicos seguidos por negação (NegP). A comprovação 
dessa posição a partir desses contextos será feita nos itens que seguem. 
A posição do advérbio imediatamente seguindo o tópico e antecedendo 
o verbo pode indicar que o verbo não sofreu movimento para o sistema C, 
como mostram os dados abaixo: 
 
PORTUGUÊS EUROPEU – século XVIII 
CLLD48 
 
(6) Das mudanças que sucederam nela já sabeis. 
(CO.16.97.pe.18) 
(7) Com Martinho de Melo quási não pude falar e com o 
Visconde muitas vezes, mas os meus negócios próprios foram o 
único objecto, e minha timidez natural faz que não me atreva a 
falar no que me não preguntam. (MA.22.73-74.pe.18) 
 
PORTUGUÊS EUROPEU – século XIX 
CLLD 
 
(8) Das coisas públicas da nossa terra apenas sei o que Navarro, 









(10) Pois a respeito dessa visita ao nosso bom Portugal, ainda 
não temos uma resolução definitiva. (QM.Q.61.157.pe.19) 
                                                            
48 Como já foi visto na proposta de Cinque (1990), Rizzi (1997) e Raposo (1996), nas construções de tópico do 
tipo CLLD, a retomada clítica só é obrigatória quando o elemento deslocado tem a função de objeto direto. 
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Tomando a frase constante no exemplo em (6), realizamos a 
representação de onde os constituintes se encontram em (6'): 
 
(6’) [ForceP [TopP3 das mudanças que sucederam nelaj [FinP  [TP [AdvP 
já [T sabeisi [ vP [VP [Vi PPj]]]]]]]]] 
 
A estrutura apresentada em (6') é representativa da posição que o 
tópico ocupa nas frases dos exemplos em (7)-(10). Nela, o advérbio já é um 
advérbio baixo e se encontra na posição pré-vP, o que é um indicativo de que 
ele não está deslocado de sua posição para ser focalizador do verbo. O 
mesmo se pode dizer dos exemplos em (7)-(10) em relação à posição dos 
outros advérbios.  
Os dados do português brasileiro (XIX) revelam as mesmas 
características do português europeu (XVIII e XIX). É o que pode ser visto 




(11) A licença só poderia obtê-la pela bondade de alguem e não 
em virtude de lei. (EC.67.118-119. pb.19) 
 
 
(12) Dos seus filhos, ainda não vi Carlotinha que se refugiou em 
Petrópolis, nem o Alfredo, que segundo diz o Artur está em 
cheiro de santidade perante o Lloyd e a caminho para um 
comando; tenho porém visto quase todos os dias o Artur. 
(JN1.166.217.pb.19) 
(13) Dos trabalhos academicos já ha de ter noticia que, por 
proposta do Medeiros, estamos discutindo se convem proceder á 
reforma da orthographia. (MAs/MAs.44.115. pb.19) 
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(14) Do seu ultimo livro, apenas conhecia o conto Pilades e 
Orestes, e a comedia Não consultes medico, que vira 
representada. (LM/MAs.220.347. pb.19) 
 
Nos dados do português brasileiro apresentados acima, temos a 
ocorrência de três tipos de advérbio baixo seguindo o tópico: só, em (11); 
ainda, em (12); já, em (13); e apenas, em (14). Esses dados refletem o que 
também foi encontrado nos dados do português europeu (XVIII e XIX) e 
confirmam a ocorrência do tópico em TopP3. 
Os dados analisados nos corpora apresentam construções de tópico 
seguidas por uma negação. Essa proximidade do tópico com a negação pode 
ser um indicativo da posição que o tópico ocupa se considerarmos também a 
posição de NegP, o sintagma dedicado aos elementos negativos da sentença. 
A hipótese de NegP49, de acordo com Ouhalla (s/d), consegue explicar 
a diferença entre línguas onde o marcador de negação da sentença parece 
estar situado mais baixo na estrutura (interno a IP) e línguas em que ele 
parece estar situado mais alto na estrutura (externo a IP). Em inglês, o 
marcador de negação da sentença está situado entre os auxiliares/flexão e o 
verbo principal (mais baixo); em italiano, está situado na margem esquerda 
da sentença, precedendo a flexão verbal e os auxiliares (mais altos).  
À semelhança do italiano, acreditamos que o português, tanto o 
europeu quanto o brasileiro, realizem a posição de NegP acima de TP, 
tomando-o como complemento, o que justifica a sua identificação como um 
modificador ou um advérbio. Essa é a proposta de Rizzi (2002). Além disso, 
ele considera que os elementos negativos são operadores que fazem parte da 
classe dos advérbios modificadores. 
O que mais nos interessa aqui é o fato de a negação não permitir a 
ultrapassagem de um advérbio para a posição de foco, pois isso nos dá 
indicação de que NegP não está no sistema C. Não estando a negação no 
sistema C, a sua ocorrência imediata após o tópico sinaliza que a posição 
TopP3 é a que foi usada, gerando a seguinte representação: 
                                                            
49 Não aprofundaremos a discussão sobre NegP neste trabalho. A nossa intenção ao recorrer a NegP refere-se tão 
somente à demonstração da posição TopP3 que o tópico ocupa. 
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(15) ForceP   TopP3   FinP  NegP  TP 
 
Os dados constantes nos corpora em análise confirmam essa 
suposição: 
PORTUGUÊS EUROPEU – século XVIII 
CLLD 
(16) Das rabecas não sei que lhe diga, que sou oficial, ou bom, 
ou mau do ofício; (AC.5.66.pe.18) 
(17) De Veneza não tenho que diga a Vossa Mercê senão o que já 
fiz noutra; (AC.8.97.pe.18) 
 
LD 
(18) coisa que mova o coração, e que faça esquecer a gente do 
que está vendo, ou daquilo em que imaginava com gosto, não é 
fácil ouvir; (AC.5.66.pe.18) 
 
TÓPICO PENDENTE 
(19) em quanto à grosseria, ou delicadeza dos ouvidos italianos 
não digo nada, por isso não digo nada em quanto ao gôsto da 
afinação. (AC.5.66.pe.18) 
(20) Sobre os efeitos do ciúme não será necessário que 
investiguemos na antiguidade para descobrirmos tais histórias. 
(CO.5.42.pe.18) 
 
TÓPICO PENDENTE COM RETOMADA 
(21) Em matéria de ordens suas, nem entendo nem creio em 
desculpas, tôdas são temeridades. (MA.40.147.pe.18) 
(22) O estilo, nem falemos nisso; (AC.3.43.pe.18) 
 
PORTUGUÊS EUROPEU – século XIX 
CLLD 
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(23) Ao doente não exigem senão a sua energia para sobreviver 
ao menos um dia à sua cura. (RO.46.180.pe.19) 
(24) Em fundos públicos não creio que nas mãos do público e 
nas dos bancos e banqueiros de Paris haja menos de 100.000 
contos; (QM.M.36.114.pe.19)  
 
LD 
(25) Esperança de arrependimento não há; (QM.M.39.119.pe.19) 
TÓPICO PENDENTE 
(26) Enquanto à carta do Moniz Barreto - nada sei de mudanças 
a fazer no pessoal do Consulado. (QM.Q.22.90.pe.19) 
 
TÓPICO PENDENTE COM RETOMADA 
(27) quanto ao outro, o da legação de Bruxelas não penses nisso, 
que eu não o sonho sequer. (QM.M.36.115.pe.19)  
(28) Os outros livros nunca pensei ficar com eles; e só usei do 
seu favor para trabalhos dêstes opusculos que vamos 
imprimindo. (AG.144.126.pe.19)  
 
PORTUGUÊS BRASILEIRO – século XIX 
CLLD 
(29) Ao exército não convém o pronto levantamento da marinha 
porque a sua melhor gente é a que combateu contra êle e uma 
vez a marinha recomposta e igual ao exército a influência 
daquele elemento se faria sentir para apagar os vestígios da luta 
e os efeitos da vitória. (JN1.184.251-252.pb.19) 
(30) Do Graça não ha ainda cartas, mas sei pelo sogro que 
chegou bem. (MAs/MAs.60.146. pb.19) 
 
 (31) Quanto à outra parte do pesadêlo, não descansarei 
tranquilo enquanto não souber que abortou a tentativa de 
Zeballos. (JN2.208.301.pb.19) 
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(32) Quanto ao almoço, não sei; o almirante está agora na 
Escola. Esperemos aviso, que ainda póde ser recebido n’esta 
semana, ou na que vem. (MAs/MAs.211.338. pb.19) 
 
 (33) E quanto á sorte do Partido Liberal, sua dignidade, sua 
isenção perante o inimigo, não é coisa de que se deva tratar, 
quando por outro modo se pode obter duas cadeiras na 
representação nacional. (MD.9.21.pb.19) 
(34) Quanto à sua conjetura sôbre o João A., não creio que êle 
tenha tão grande influência sôbre os elementos ostensivos do 
pronunciamento militar (JN2.133.187.pb.19) 
 
Como foi visto em Rizzi (2002), os advérbios podem ser deslocados de 
sua posição quando “requisitados” para satisfazerem traços criteriais 
relacionados aos requerimentos discursivos, em atendimento à estrutura da 
informação. É o que acontece, por exemplo, quando eles preenchem ModP no 
sistema C, antecedendo FocP (cf. estrutura em (4)). Nesse caso, temos, 
então, a ocorrência de advérbios na periferia à esquerda, e não mais em TP, 
o que implica que a posição TopP2 ou TopP1 é a que vai ser ativada. 
Os dados dos corpora analisados parecem indicar que, quando a 
posição TopP2 é ativada, em geral, existe a ativação de FocP, e pode ocorrer 
também a ativação de TopP1, mas não a de TopP3. Talvez isso se deva ao fato 
de que o foco precisa estar imediatamente ligado à oração em função de sua 
relação operador-variável. Além disso, como observa Raposo (1996) e 
Benincà (2003), entre o tópico e a oração pode haver, prosodicamente, uma 
pausa, mas não entre o foco e a oração. Daí se justifica a não ativação da 
posição TopP3 depois de FocP50. Temos, então, a seguinte representação para 
dar conta da ocorrência do tópico em TopP2: 
 
(35) ForceP   (TopP1)   TopP2    ModP    FocP    FinP    TP   vP 
                                                            
50 Rizzi ([1997] 2002), entretanto, não concorda com isso e admite a possibilidade de TopP3 ser ativado após 
FocP em italiano. Benincà (2003) refuta essa possibilidade porque, para ela, o elemento deslocado que aparece à 
esquerda não está em TopP3, mas no campo do Foco. 
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Neste item, vamos analisar a possibilidade de preenchimento da 
posição TopP2, também considerando a posição dos advérbios. Para a 
identificação do tópico em TopP2, outros contextos sintáticos são definidos, 
como: 1. o tópico seguido por um DP focalizado por um advérbio; 2. o tópico 
seguido por expressões com valor adverbial; 3. o tópico seguido por orações 
adverbiais deslocadas à esquerda; 4. o tópico seguido por elementos wh- 
baixos. 
Há três possibilidades de focalização de um constituinte na oração: 
uma não-marcada: interna ao VP; e duas marcadas: na periferia do vP e no 
sistema C. Se o constituinte focalizado estiver deslocado no sistema C, 
geralmente, a sua leitura é de foco contrastivo, o que é indicado ou na 
prosódia ou por outros recursos, como a clivagem ou a focalização pelo 
advérbio.  
A focalização pelo advérbio nos interessa no momento porque estamos 
enfatizando a relação da posição dos advérbios com a posição dos tópicos. 
Como foi visto em Cinque (1999), há advérbios que são essencialmente 
focalizadores, como só, apenas e até, e advérbios que podem ser usados 
como focalizadores. Quando estão nessa função, a projeção funcional dos 
advérbios toma como complemento qualquer projeção funcional que eles 
diretamente focalizem; mas a projeção focalizada pode estar deslocada da 
sua posição de origem, como em FocP, principalmente se for um DP 
sujeito51. Se um constituinte focalizado ocorrer junto com um tópico numa 
posição mais alta, temos, então, a indicação de que houve o preenchimento 
da posição de TopP2.  
Os dados analisados do português europeu do século XIX e no 
português brasileiro (XIX) indicam essa possibilidade de construção: TopP2 
seguido de FocP antecedido por um advérbio. É o que pode ser visto a seguir: 
 
PORTUGUÊS EUROPEU – século XVIII 
                                                            
51 O DP sujeito focalizado geralmente está deslocado à esquerda (cf. CINQUE, 1990; RIZZI, 1997; ZUBIZARRETA, 
1998; COSTA, 2000) 
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- não foram encontrados dados52 
 
PORTUGUÊS EUROPEU – século XIX 
LD 
(36) Dinheiro, só Filipe de Castela teria algum, e talvez falso: - a 
pimenta já pouco apimentava, e o divino ouro ainda não viera de 
Minas Gerais. (QM.Q.54.145.pe.19) 
 
PORTUGUÊS BRASILEIRO – século XIX 
CLLD 
 
(37) A importância e as consequências políticas do meu ato só o 
futuro as proclamará, quando se compreender a verdadeira 
situação em que o Brasil está desde agora colocado. 
(JN2.10.18.pb.19) 
(38) A traducção só agora a pude ler completamente, e digo-lhe 
que a achei tão fiel como elegante, merecendo Julio Piquet ainda 
mais por isso os meus agradecimentos. (MAs/MAs.264.423. 
pb.19) 
 
(39) Miserias e triunfos... sómente á viva voz lhe poderei contar 
como fundi aquelas coisas antinomicas, numa batalha obscura e 
trajica com o deserto. (EC.39.89.pb.19) 
 
Observamos em (36’) o preenchimento dos seguintes campos no 
sistema C, como representação das posições TopP2, ModP e FocP nos 
exemplos subsequentes em (37)-(39): 
 
(36’) a. Dinheiro, só Felipe de Castela teria algum... 
 ForceP [TopP2 Dinheiroj [ModP só [FocP Felipe de Castelak [FinP [ TP vk53 
[T teria [vP [VP Vi QP [Q algum] NPj]]]]]]]] 
                                                            
52 O fato de não terem sido encontrados dados não implica que não tenha havido produção com esse tipo de 
construção nesse período. Esse é um dos problemas ao se trabalhar com dados históricos. 
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Neste item, o que estamos pegando como referência para a indicação 
de que o tópico está em TopP2 são as expressões com valor adverbial, 
consideradas, em geral, parentéticas54, como: ao menos, por favor, com 
calma; e, também, os PPs adverbiais55 que indicam tempo, modo, entre 
outros. Isto é, os PPs que não são subcategorizados pelos verbos. Essas 
expressões, se deslocadas à esquerda, acreditamos que devam estar 
inseridas em ModP, lugar de pouso dos advérbios no sistema C. Isso implica 
que, se há um tópico antes delas, ele está em TopP2. É o que os dados nos 
mostram: 
 
PORTUGUÊS EUROPEU – século XVIII 
CLLD 
 
(40) No Review inglês, do mês de Dezembro, achei uma galante 
novidade que quero dar a Vossa Excelência. (MA.11.31.pe.18) 
(41) e eu, às vezes mijar vermelho mais ou menos, às vezes, começar a 
fazê-lo, e não poder ir para diante com grande dor no colo da bexiga, e 
depois de alguns meses destes sintomas, prurido de o fazer muito a miudo 
com grande dificuldade, e com dores terríveis no fim da via da ourina; 
(AC.9.102.pe.18) 
 
(42) Dona Mariana, com protecção manifesta de Vossa Alteza 
Real, não lhe hão-de faltar partidos excelentes, e só se o seu 
coração fôsse fraco é que devíamos dar de mão a todos. 
(MA.31.107.pe.18) 
 
PORTUGUÊS EUROPEU – século XIX 
CLLD 
 
                                                                                                                                                                                         
53 O v está sendo usado para indicar o lugar de uma variável. Tal procedimento se justifica para diferenciar um 
traço de uma variável. 
54 De acordo com Cinque (1999), os advérbios parentéticos geralmente são seguidos por uma pausa prosódica ou 
aparecem entre virgulas na escrita. 
55 Para mais informações sobre a ordem dos PPs adverbiais e sua hierarquia na oração, consultar Cinque (2002). 
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(43) Na eça, ao meio da igreja, estava colocada a grande edição 
primitiva do Dom Quixote debaixo de uma coroa de ouro. 
(RO.23.114.pe.19) 
(44) No ultimatum inglês, ao menos, havia irritação e 
impaciência. (QM.Q.54.144.pe.19) 
 
PORTUGUÊS BRASILEIRO – século XIX 
CLLD 
 
(45) À Argentina, de certo, a paz convém mais do que a guerra, 
pois o seu progresso é ainda maior do que o nosso. 
(JN2.224.324.pb.19) 
(46) e entre Londres e a Itália como trabalho, atividade, gente, 
não há comparação. (JN2.98.136.pb.19) 
(47) Quanto à afeição natural, cheia de reminiscência da 
mocidade, não tenho dúvida de que você, que veio muito antes, 
passa muito adiante de mim. (JN2.192.276.pb.19) 
(48) De Cavour por exemplo eu diria que êle era o primeiro 
homem na opinião da Itália, (JN1.67.90.pb.19) 
(49) Quanto às palavras para o epitáfio desde o primeiro recado 
do João tenho pensado nelas, mas não sei verdadeiramente o 
que dizer, porque não sei o que não dizer. (JN1.31.48.pb.19) 
 
A partir do exemplo em (49), é possível ver a localização da expressão 
adverbial em ModP e a do tópico em TopP2  na seguinte representação: 
 
(49’) [ForceP [TopP2 Quanto às palavras para o epitáfio [ModP desde o 
primeiro recado do João [FinP [TP tenho pensado... 
 
 
As orações adverbiais foram inseridas na análise sobre a posição dos 
tópicos porque foram encontrados dados em que havia uma oração adverbial 
ou antecedendo ou seguindo o tópico. Consideramos aqui, hipoteticamente, 
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que as orações adverbiais provavelmente exercem a função de um advérbio 
na oração: a de modificar, ou um constituinte ou a oração matriz. Desse 
modo, propomos a inserção dessas orações em ModP, a partir da intuição de 
que, se elas têm a função de advérbio, seria provável que elas pousassem na 
posição dedicada aos advérbios na periferia à esquerda.  
Não pretendemos discutir aqui todos os tipos de orações adverbiais e 
as suas possibilidades de fronteamento de constituintes, mas não podemos 
negar que o tópico à esquerda de uma oração adverbial PODE ou estar 
relacionado a ela (cf. HAEGEMAN, 2003; 2004) ou à oração principal. Para a 
simplicidade da nossa análise, contudo, preferimos considerar que o tópico à 
esquerda está deslocado da oração principal pelos seguintes motivos: i) 
encontramos nos dados vários tipos de oração adverbial deslocada à 
esquerda e não só as temporais e as condicionais; ii) em alguns casos, ao 
fazermos o teste de retirada da oração adverbial, o tópico mantinha-se 
relacionado com a oração principal, como se pode ver em (50a), 
confrontando com (50a'): 
 
(50) a. mas emquanto ao "Fundo da Música", para reger uma 
orquestra, são os dois maiores homens que há em Roma; e 
ninguém lhes tira isto da cabeça. (AC.3.45.pe.18) 
        a’. mas emquanto ao "Fundo da Música", são os dois 
maiores homens que há em Roma; e ninguém lhes tira isto da 
cabeça. 
 
Desse modo, nos dados apresentados com tópicos deslocados à 
esquerda, seguidos por uma oração adverbial, o tópico será considerado 
como relacionado à oração principal. A representação para o preenchimento 
da oração adverbial em ModP antecedida por um tópico em posição de TopP2 
é mostrada com o exemplo em (50): 
 
(51) [ForceP [TopP2 Quanto à carta para o Senhor de Sal [ModP como 
também me não chegaste a mandar o telegrama anunciado [FinP 
[TP entendi...  
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Os dados analisados do português europeu (XVIII e XIX) e do 
português brasileiro (XIX) confirmam a análise feita em (51): 
 
PORTUGUÊS EUROPEU – século XVIII 
 
(52) quanto a essas casas e campos, ainda que eu soubesse que 
tinha grande justiça para pretender disso alguma coisa, não 
queria por nenhum modo demandas.  (AC.11.128.pe.18) 
(53) Quanto a mim - enfadem-se muito embora os senhores 
homens - tenho assentado em que devemos ser constantes e 
fiéis, ou permitir às mulheres que sejam instáveis e ligeiras sicut 
andorinha no Verão. (CO.25.124.pe.18) 
 
PORTUGUÊS EUROPEU – século XIX 
CLLD 
 
(54) Da velha pintura tão gloriosa, valendo incalculáveis 





(55) Sensaborias como a do Século56 (se sensaboria se lhe pode 
chamar) tenho aqui tido centos, promovidas em grande parte 
por Bordallo, que está metido com todos os repórteres de Lisboa, 
e é de uma vaidade insuportável. (RO.12.77.pe.19) 
 
 
                                                            
56 Na frase original, a palavra Século está em negrito: Sensaborias como a do Século...O negrito foi aqui retirado 
para não confundir com o negrito da oração adverbial em questão. 
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(56) Quanto à carta para o Senhor de Sal como também me 
não chegaste a mandar o telegrama anunciado, entendi que 
não valia a pena escrevê-la. (QM.M.55.146.pe.19) 
 
PORTUGUÊS BRASILEIRO – século XIX 
CLLD  
 
(57) Desta alquímia horroroza, tendo como reajentes o 
deslumbramento solar, a canicula mordente e a terra 
fecunda, só podia surjir naquela retorta da Baía desmedida 
aquele precipitado. (EC.88.138. pb.19) 
(58) No seu seio, se se puderem reunir, o país encontrará 
alguns dos seus nomes mais ilustres... (JN2.09.16.pb.19) 
 
(59) Quanto ao Assis Brazil, apesar do que lhe escreveu o 
Euclydes da Cunha, não quis apresentar-se na primeira vaga. 
(MAs/MAs.46.119. pb.19) 
(60) Quanto a V. Ex., respirando nos degráos da nossa Tijuca 
o hausto puro e vivificante da natureza, vae meditando, sem 
duvida, em outras obras primas com que nos ha de vir 
surprehender cá em baixo. (MAs/MAs.4.35. pb.19) 
Além dos advérbios e das expressões com valor adverbial, também os 
elementos wh- baixos podem indicar a posição que o tópico ocupa. Como foi 
visto em Rizzi (2002), há duas posições possíveis de tópicos em relação aos 
elementos wh- baixos: uma antes, TopP2, e outra depois, TopP3 (cf. 
representação em (4)). Se, como alguns estudos têm demonstrado57, os 
elementos wh- baixos, do tipo o que, qual, quem, quando, ocupam a posição 
de FocP, então a posição de tópico ativada acima dele deve ser TopP2. A 
análise dos dados pode revelar essa relação entre o tópico e os elementos 
wh-. É o que faremos abaixo: 
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PORTUGUÊS EUROPEU – século XVIII 
- não foram encontrados dados.58 
 
PORTUGUÊS EUROPEU – século XIX 
CLLD  
 
(61) Por fim de contas, a nós que nos importa que elle minta, 
comtanto que seu pae o não perceba? 
(Garrett.FVM.8.Joaquina.pe.19) 
(62) As pescadas com as cartas no bucho, quem lh'as manda 
vender á porta? (Garret.PB.45.Anna.pe.19) 
(63) Sobre o colégio das pequenas que queres que te diga? 
(RO.35.148.pe.19 
 
(64) Enquanto a Coisa Pública que te direi? (QM.Q.33.109.pe.19) 
 
PORTUGUÊS BRASILEIRO – século XIX 
CLLD 
 
(65) E o nosso Corrêa? Quando o manda você para Roma? 
(JN1.135.179.pb.19) 
(66) E os meus sonetos? Quem m’os havia de fazer, meu rico 
poeta? (MAs-Tu, só tu, puro amor.283.D.Catharina.pb.19) 
(67) E o seu livro, quando vem? (JN2.230.337.pb.19) 
(68) A política “bancária” e protecionista anunciada pela Reuter 
o que quererá dizer? (JN2.98.137.pb.19) 
(69) E vós que lhe dissestes? (MAs-Tu, só tu, puro 
amor.279.D.Catharina. pb.19) 
(70) Esta mulher... Onde está ella? (MAs-O Caminho da 
Porta.110.Valentim. pb.19) 
 
                                                                                                                                                                                         
57 Cf. Rizzi (1997; 2002); Raposo (1996; 2000), entre outros. 
58 Ver nota 14. 
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Os dados dos corpora em análise mostram a relação entre a posição do 
tópico com os elementos wh- baixos, derivando a seguinte representação: 
 
(71) ForceP    TopP2    (ModP)     FocP(+wh)     FinP    TP 
 
A representação do esquema em (71) pode ser vista na análise da frase 
do exemplo em (70): 
 
(70’) [ForceP [TopP2 Esta mulher [FocP ondej [FinP [TP estái [vP ella [VP [Vi 
PP[+wh]j]]]]]]]] 
 
Essa análise pode ser aplicada aos exemplos em (61)-(69).  
Todos esses dados, apesar de se diferenciarem na composição dos 
elementos, confirmam o preenchimento da posição TopP2 acima dos 
elementos wh- baixos, como foi visto nos dados dos corpora. Agora 
pretendemos analisar o preenchimento da posição TopP1 confrontando-a 
com a de outros elementos na frase, como os advérbios e os elementos wh-. 
A proposta de Rizzi (2002) sugere que os tópicos deslocados à 
esquerda podem ter como alvo três núcleos funcionais a eles dedicados no 
sistema C. Na análise das posições TopP3 e TopP2, observou-se que a 
ativação desses núcleos funcionais depende da ativação da posição de outros 
elementos nesse sistema, como os advérbios ou expressões adverbiais e os 
elementos wh-. Os mesmos elementos serão utilizados para a identificação 
da posição TopP1, a mais alta na hierarquia proposta por Rizzi (2002). Para 
tanto, alguns contextos precisam ser definidos, como: 1. o preenchimento de 
IntP, com os elementos wh- mais altos; e 2. o preenchimento da posição 
TopP2 e, consequentemente, a de FocP. Temos, então, a seguinte 
representação das posições que possivelmente serão ativadas na periferia à 
esquerda com o preenchimento de TopP1: 
 
(72) ForceP  (ModP)   TopP1    IntP    TopP2   (ModP)   FocP   FinP   
TP 
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Os dados analisados nos corpora estão de acordo com essa 
representação, como pode ser visto abaixo: 
 
PORTUGUÊS EUROPEU – século XVIII 
CLLD 
 
(73) E a culpa de Vossa Mercê não saber governar neste caso a 
sua paixão como a chamaremos neste mundo, minha Senhora? 
(CO.3.11.pe.18) 
(74) Enquanto às manufacturas, ou obras de mãos (que é melhor 
português) Vossa Mercê bem sabe que em Lisboa se fazem quási 
tôdas as coisas, como cá, e outras melhores; (AC.3.52-53.pe.18) 
 
PORTUGUÊS EUROPEU – século XIX 
CLLD 
 
(75) Sobre essa prova, à margem, tu, aguçando o lápis e o 
intelecto, farás as tuas observações, já marcando aquilo que te 
pareça excessivo (QM.Q.23.92.pe.19) 
(76) Do resto de Paris, a novidade, {para nós}, é a declaração do 
Ribot sobre a questão Aportadores da dívida, declaração feita em 
pleno Senado, e cujo texto verás nu número do Journal Officiel 
que te mando sous enveloppe. (QM.Q.54.143.pe.19) 
 
PORTUGUÊS BRASILEIRO – século XIX 
CLLD 
 
(77) Contra a coryza, que é o mais aborrecido dos symptomas, 
por que não pede ao Miguel Couto um remedio, ao menos um 
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(78) Você e os seus como têm passado? 
(MAs/MAs.114.207.pb.19) 
(79) E as outras obras, como vão elas tôdas? (JN2.38.60.pb.19) 
(80) E vós, senhor Camões, porque não ides á Italia? (MAs-Tu, só 
tu, puro amor.289.Caminha.pb.19) 
 
Os fatos que confirmam o preenchimento da representação em (72) 
nos dados apresentados acima são:  
1. Ativação de IntP, uma posição preenchida por elementos wh- altos: 
por que e como (cf. RIZZI, 2002), observada nos exemplos em: (73) e (77)-(80). 
É o que pode ser visto abaixo, tomando o exemplo em (73) para 
demonstração: 
 
(73’) [TopP1 a culpa de Vossa Mercê não saber governar neste caso 
a sua paixãoj [IntP como [FinP [FPcl ak [TP chamaremos [vP DP1k [VP 
[Vi DP [DP1k DP2j] [PP neste mundo]...  
 
2. A posição de TopP1 seguida por TopP2 e FocP preenchidas, como nos 
exemplos em (74)-(76), representados abaixo: 
 
(74’) [TopP1 Enquanto às manufacturas, ou obras de mãos (que é 
melhor português) [TopP2 Vossa Mercê [FocP bem sabe ... 
(75’) [TopP1 Sobre essa prova, [TopP2 à margem, [FocP tu59, aguçando 
o lápis e o intelecto, [TP farás as tuas observações... 
(76’) [TopP1 Do resto de Paris, [TopP2 a novidade, [FocP para nós [TP é 





                                                            
59 Mesmo que admitamos a possibilidade de tu ser um tópico ou foco da oração adverbial, a posição que a 
adverbial ocupa, como já sugerimos acima, é a de ModP, abaixo de TopP2. Isso implica que, estando ModP 
preenchido, as posições acima só podem ser TopP1 e TopP2. 
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Em termos gerais, a análise das construções de tópico nos dados do 
português europeu (XVIII e XIX) e português brasileiro (XIX) revelaram que: 
- Todas as três posições de tópico podem ser ativadas no sistema C, 
mas não simultaneamente. Isto é, os dados indicam que, se a posição TopP3 
for ativada, as outras posições acima não o são. Parece que a escolha no 
português, europeu ou brasileiro, é pela sequência TopP + FocP e não FocP + 
TopP, talvez em função da relação operador-variável entre o foco e a oração. 
Mas é possível a ocorrência simultânea de TopP1 e TopP2; 
- a ativação de qualquer posição de tópico na periferia à esquerda 
depende da ativação da posição de outros elementos nessa periferia, como os 
advérbios e os elementos wh-. Isso implica que não há uma posição dedicada 
a apenas um tipo de tópico: por exemplo, TopP1, mais alto, seria conectado 
por Tópicos Pendentes, TopP2, poderia ser preenchida por Tópicos Pendentes 
com Retomada, e TopP3, por Tópicos do tipo CLLD. Os dados provaram que 
isso não é verdadeiro. As posições TopP1, TopP2 e TopP3 são preenchidas a 
depender dos elementos que estiverem a seu redor; 
- ainda não se pode afirmar que as construções de tópico presentes no 
português brasileiro atual tiveram suas origens no século XIX. Os dados 
analisados não foram suficientes. O único fato a ser ressaltado é que, apesar 
de haver a possibilidade de todas as três posições serem ativadas no 
sistema, as duas variedades do português, aqui analisadas, parecem preferir 
a mais baixa, a TopP3. Se isso for realmente comprovado em pesquisas 
futuras, acreditamos que aí possa ter uma “chave” para descobrir o porquê 






                                                            
60 Denominação apresentada por Galves (2001). 
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